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Montadoras de automóveis anunciam 

R$ 10 bi de investimentos no Brasil
Norte-americana General Motors, com unidade fabril em São Caetano, injetará R$ 7 bi e chinesa BYD outros R$ 3 bi

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva recebeu nesta 
semana, em Brasília, rep­
resentantes de duas mul­
tinacionais fabricantes de 
automóveis. Ambas anun­
ciaram investimentos que 
chegam a R$ 10 bilhões nos 
próximos anos.

No primeiro encontro, no 
Palácio da Alvorada, residên­
cia oficial, Lula recebeu re­
presentantes da companhia 

chinesa BYD, que produz car­
ros elétricos. A empresa as­
sumiu a planta industrial da 
Ford em Camaçari, na Bahia, 
onde pretende investir R$ 3 
bilhões nos próximos anos. É 
a primeira fábrica da gigante 
asiática nas Américas. 

Na ocasião, o presidente 
recebeu um carro elétrico 
da empresa para uso pela 
Presidência da República, em 
regime de comodato (em­

préstimo gratuito).
“Estima­se que serão mais 

de 10 mil postos de trabalho 
criados e R$ 3 bilhões de in­
vestimentos, fomentando a 
economia local e contribuindo 
para uma maior produção de 
veículos sustentáveis a partir 
de energia limpa. O Brasil com 
mais investimentos constru­
indo o futuro”, destacou Lula 
em postagem nas redes sociais 
para divulgar o encontro.

Ricardo Stuckert/PR

GENERAL MOTORS

Ainda na tarde de quarta­
feira, no Palácio do Planalto, o 
presidente se encontrou com 
o presidente da General Mo­
tors International, Shilpan 
Amin, e o presidente da em­
presa para a América do Sul, 
Santiago Chamorro. 

Os executivos anunciaram 
um plano de investimentos da 
empresa no Brasil, no valor de 
R$ 7 bilhões até 2028. A GM é 

proprietária da marca Chevro­
let, como é chamada no Brasil.

“Esses investimentos 
vêm em boa hora, com a 
retomada do crescimento 
econômico brasileiro com 
programas como Novo PAC 
e a Nova Política Industrial. 
Reindustria lização e compro­
misso com o desenvolvimento 
sustentá vel”, escreveu o presi­
dente nas redes sociais.

Agência Brasil

Scania retoma 

dois turnos 

De outubro do ano passado 
até janeiro deste ano, a Scania, 

em São Bernardo, contratou 380 
trabalhadores. A expectativa é 
que novas contratações acon­

teçam ainda no primeiro semes­
tre. Os trabalhadores e trabalha­
doras que retornaram das férias 

coletivas voltaram a trabalhar em 
dois turnos.

Segundo avaliações dos diri­
gentes do Sindicato dos Metalúr­
gicos do ABC, representantes na 
montadora, as contratações são 
resultado de negociações sindic­
ais e refletem as ações positivas 

do governo que trazem maior 
segurança ao setor automotivo. 

“Nosso acordo de flexibilidade 
foi fundamental nos períodos 
de baixa produção para que os 

trabalhadores ficassem em casa 
sem prejuízo salarial. Além da 

renovação da nossa convenção 
coletiva de trabalho”, destacou 

o vice­presidente do Sindicato e 
trabalhador na Scania, 

Carlos Caramelo.
Reportagem Local
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O começo do ano sempre é um período 
com muitos compromissos financeiros, 
como IPTU, IPVA, matrículas escolares, 
entre outras contas. Os diversos gastos 
preocupam as famílias que buscam camin-
hos para arcar com todas as despesas. 

Uma pesquisa realizada pela fintech 
Koin, em dezembro do ano passado, 
apontou que os brasileiros já estavam 
preocupados com as contas do ínicio deste 
ano, entre elas, estavam: IPTU, IPVA e se-
guros (50,6%); Fatura do cartão de crédito 
(28%) e despesas nas férias (16,4%). 

Com tantos gastos em um tempo cur-
to, o empréstimo consignado às vezes se 
torna saída para as pessoas aliviar a vida 
financeira e se preparar para o restante 
do ano, mas exige alguns cuidados antes 
de solicitar. 

Túlio Matos, sócio fundador da iCred, 
fintech que facilita o empréstimo consig-
nado, alerta para o perigo de se perder o 
controle logo no começo do ano. Para o 
especialista, se um empréstimo for real-
mente necessário, o ideal é utilizar o saldo 
FGTS como garantia, caso não haja pre-
tensão de utilizá-lo em curto prazo. 

“Nesse modelo, a instituição finan-
ceira reserva uma quantia do FGTS 
como garantia de quitação do emprés-
timo. É um dinheiro que você já tem, 
não precisará gastar. Isso ajuda a or-
ganizar a vida financeira e planejar os 
meses seguintes”, explica.

Mesmo assim, o executivo aconselha 
que seja feito um projeto cuidadoso de 
gastos, para manter as contas em dia no 
restante do ano.

 “As contas de janeiro costumam ap-
ertar o orçamento das famílias e muitas 
pessoas recorrem a empréstimos ou en-
tram no cheque especial. Porém, com os 
juros altos, podem acabar se enrolando no 
pagamento por meses”, afirma.

Para quem optar pelo empréstimo, é 
importante ressaltar a importância do 
pagamento à vista para não comprometer 
a renda dos salários seguintes. 

“O empréstimo deve ser solicitado 
em caso de necessidade e não luxo. Re-
matrículas ou mensalidades de instituição 
de ensino entram como necessidade para 
não parar os estudos, mas volto a ressaltar 
que é importante se planejar para isso não 
virar rotina todo ano”, finaliza o executivo. 

Reportagem Local

 Qual é a 
melhor saída 
para pagar 
as contas 
do início 
do ano? 

4 Empréstimo consignado utilizando o saldo do FGTS 
pode ser uma solução para ficar em dia com as despesas 

4 Segundo especialista, o empréstimo deve ser 
solicitado em caso de necessidade e não luxo

n SEU BOLSO

Pixabay
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Número de usuários de planos de 
saúde passa de 51 milhões em 2023

Faixa etária de 
45 a 49 anos foi a que 

apresentou maior 
crescimento

Levantamento divulgado nesta semana pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS) revela que 
o setor totalizou, em dezembro do ano passado, 
51.081.018 usuários de planos de assistência médi-
ca, superando, pela primeira vez, a marca de 51 
milhões. Os planos exclusivamente odontológicos 
registraram, por sua vez, 32.668.175 beneficiários. 
O setor engloba 680 operadoras ativas médico-hos-
pitalares com beneficiários e 238 operadoras ativas 
exclusivamente odontológicas com beneficiários.

Em um ano, os planos médico-hospitalares ti-
veram crescimento de 957.197 beneficiários em 
relação a dezembro de 2022. Já em relação a novembro de 
2023, o crescimento foi de 150.118 usuários. No caso dos 
planos exclusivamente odontológicos, ocorreu aumento 
de 2.469.502 beneficiários em 12 meses; e de 287.751, na 
comparação de dezembro de 2023 com o mês anterior.

Os dados por estado mostram que, no comparativo 
com dezembro de 2022, o setor registrou aumento de be-

n SAÚDE 

neficiários em planos médicos em 26 unidades federati-
vas, com maior ganho de be neficiários, em números abso-

lutos, observado 
em São Paulo, 
Minas Gerais e 
Rio de Janeiro. 
Entre os planos 
odontológicos, 
26 unidades fed-
erativas regis-
traram aumento 
no comparativo 

anual, com maior crescimento, em números absolutos, em 
São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul.

A faixa etária de 45 a 49 anos foi a que apresentou 
o crescimento mais expressivo na assistência médica, 
com 240.716 novos beneficiários nos últimos 12 meses, 
seguida pela faixa de 40 a 44 anos (183.201 novos ben-
eficiários). No caso dos planos odontológicos, essas faixas 

também foram as que registraram as maiores expansões: 
de 281.144 beneficiários, para a de 45 a 49 anos, e de 
253.934 usuários, para a de 40 a 44 anos.

ECONOMIA AQUECIDA

“Esse crescimento no número de beneficiários de pla-
nos de saúde acompanha um movimento de aquecimento 
da economia do país, já que dados preliminares apontam 
para um crescimento do PIB (Produto Interno Bruto, 
soma de todos os bens e serviços produzidos) do Brasil na 
casa dos 3%, em 2023”, ressaltou o diretor de Desenvolvi-
mento Setorial da ANS, Maurício Nunes.

O diretor destacou que 1,9 milhão de empregos for-
mais foram gerados entre janeiro e novembro do ano pas-
sado, segundo o Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), o que reflete diretamente no aumento 
do número de beneficiários nos planos coletivos empre-
sariais, que passou de 34,8 milhões, em janeiro de 2023, 
para 36 milhões, em dezembro”.                        Agência Brasil
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 Este mês ocorre em todo o Brasil a campanha Janeiro 
Roxo – Todos contra a Hanseníase, da Sociedade Brasileira 
de Hansenologia (SBH). A ação existe em caráter perman-
ente desde 2015. O Brasil não é apenas o 2º país com mais 
casos – perdendo apenas para a Índia em números absolu-
tos –, mas concentra mais de 90% dos doentes diagnosti-
cados nas Américas e é o 1º no ranking mundial em taxa de 
detecção, ou seja, tem o maior número de casos novos em 
tratamento a cada grupo de 100 mil habitantes. 

A doença não se restringe às populações mais pobres. 
“O bacilo não escolhe condição social e a hanseníase é diag-
nosticada em pessoas ricas, pobres, brancas, pretas, pardas 
sem discriminação. A diferença é que pessoas em situação 
de vulnerabilidade social têm condições mais precárias de 
saúde e vivem em aglomerados onde se transmite mais 
intensamente o bacilo que causa a hanseníase”, alerta o 
médico Marco Andrey Cipriani Frade, da Faculdade de Me-
dicina de Ribeirão Preto-USP e presidente da SBH.

A hanseníase está na lista das doenças tropicais neg-
ligenciadas. São mais de 20 doenças, tratáveis e curáveis, 
porém ainda cegam, debilitam, desfiguram, incapacitam as 
pessoas, tiram crianças da escola, afastam pessoas do trab-
alho, do convívio social e de suas famílias. 

“O preconceito é um agravante importante no en-
frentamento à doença. Há a crença de que a hanseníase 
não existe mais e muitas pessoas recusam o diagnóstico, 
outras são desdiagnosticadas por profissionais que não 
conhecem a doença e milhares passam por vários ser-
viços de saúde públicos e privados ao longo da vida e de-
pois de cinco, dez anos ou até mais recebem o diagnóstico 
de hanseníase quando a doença já é muito evidente e o 
paciente apresenta sequelas muitas vezes incapacitantes 
e irreversíveis”, explica Frade.

O Brasil é considerado endêmico para a hanseníase pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS). Estados do Maran-

hão, Roraima, Pará, Mato Grosso do Sul, Tocantins e Mato 
Grosso apresentam os maiores índices da doença. Segundo 
a SBH, ao contrário do que se pensa, as regiões com maior 
número de diagnósticos têm possibilidade de quebrar a ca-
deia de transmissão do bacilo mais rapidamente.

“O problema está em municípios silenciosos porque 
há perda notória de expertise dos profissionais de saúde 
em reconhecer a hanseníase em suas formas mais sutis na 
pele e com manifestações essencialmente neurais”, ressalta 
o presidente da SBH. A tese se justifica porque historica-
mente, nas localidades inicialmente sem registro de han-
seníase e que recebem treinamento/capacitação de profis-
sionais de saúde, campanhas educativas e busca ativa de 
casos, as notificações aumentam significativamente, o que 
mostra que a doença não está sendo percebida em milhares 
de municípios brasileiros.

“Hanseníase tem cura, se chegarmos cedo com o diag-
nóstico e tratamento”, diz o presidente da SBH. Mas como 
podemos falar em cura se o paciente é diagnosticado só de-
pois que já desenvolveu sequelas incapacitantes sem pos-
sibilidade de reversão?”

A DOENÇA
O Bacilo de Hansen, causador da doença, afeta os ner-

vos e tem lenta evolução. Por vários anos, o paciente sen-
te dores, formigamentos ou fisgadas pelo corpo e não são 
raros casos de internação por enfarto. Com a evolução da 
doença, o doente pode apresentar manchas esbranquiça-
das ou avermelhadas na pele e diminuição ou perda de 
sensibilidade ao toque, à dor, ao frio e calor, dentre outros 
sinais e sintomas. A transmissão se dá de pessoa doente 
para pessoa saudável.

Segundo o Boletim Epidemiológico da Hanseníase 
2022, 19.963 casos novos foram diagnosticados no Brasil 
de 2011 a 2020 com grau 2 de incapacidade física, ou seja, 

Janeiro Roxo alerta para endemia 
oculta de hanseníase no Brasil

“Tinha muita febre e dores, até que 

minha patroa marcou uma consulta e fui 

diagnosticada com hanseníase. Quando 

ela soube, queimou todas as minhas 

roupas. Mesmo depois de curada, uma vez 

comentei no ponto de ônibus que fui cu-

rada de hanseníase, mas as pessoas saíram 

todas. Até hoje, sinto o preconceito

Agente comunitária de saúde aposentada tratada 
no Hospital São Julião, em Campo Grande-MS.

n SAÚDE           

(11) 4178-9024 l 4173-1634
Rua São José, 50 - Paulicéia l Em frente a Mercedes Benz

PROMOÇÃO 
JANTAR  

Oferecemos 25 tipos de carnes nobres, saladas 

variadas,  Sushi, Sashimi e Camarão

com sequelas irreversíveis e incapacitantes. O boletim do 
Ministério da Saúde fala em 7,1% de casos novos de han-
seníase diagnosticados já com grau 2 em 2011 e 10% em 
2020. O documento ressalta que a proporção de casos no-
vos de hanseníase diagnosticados com grau 2 é um impor-
tante indicador de diagnóstico tardio no país.

O diagnóstico precisa ser feito quando o paciente 
tem as primeiras manifestações como formigamentos 
ou dormências no corpo que, associados a outros sinais 
característicos, compõem o diagnóstico da hanseníase 
em exame clínico.

Exames de laboratório são capazes de detectar o bac-
ilo em apenas 50% dos casos; os outros 50% apresentam 
sinais e sintomas que dependem de treinamento profis-
sional para serem identificados. O exame clínico é sufici-
ente. O Brasil recebe a medicação da OMS e o tratamento é 
gratuito nas unidades de saúde do SUS.

Reportagem Local
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Caminhão com consultórios vai levar 
serviços de saúde para os andreenses
A Secretaria de Saúde de Santo André entregou nesta 

semana o caminhão do programa Saúde em Movimento, 
que tem como objetivo aproximar os serviços públicos 
dos munícipes. O veículo, equipado com dois consultó­
rios médicos, vai rodar por toda cidade para promover 
qualidade de vida e conscientização da prevenção de 
doenças crônicas causadas pelo sedentarismo e alimen­
tação inadequada, além de incentivar a população a pas­
sar em consultas médicas nas unidades de saúde.

A estreia do caminhão foi no estacionamento da 
Paróquia Nossa Senhora do Rosário, na Vila Luzita. 
Além de consultas com nutricionistas, a estrutura ofer­
ece serviços como bioimpedância, aulas de alongamento 
e dança, orientações posturais e prevenção de quedas, 
circuitos de atividades físicas, testes rápidos, aferição de 
pressão arterial, glicemia capilar, vacinação, acolhimento 
médico e de enfermagem, além de pesagem do Bolsa 
Família e avaliação odontológica.

“Falamos da saúde de Santo André com alegria 
porque percebemos a evolução que conseguimos desde 
o início da nossa gestão. Sabemos que tem muita coisa 
para fazer, mas é claro que a situação melhorou e con­
tinua melhorando. O Saúde em Movimento vai agregar 

Confira as próximas datas e locais onde o

 caminhão do Saúde em Movimento estará

26/1 (sexta) ­ Nasf pela Cidade no Parque do Pe­
droso – Estrada do Pedroso, 3.000 ­ Parque Miami

29/1 (segunda) ­ Estrada do Pedroso, 5.151 ­ 
Parque Miami (USF Parque Miami)

30/1 (terça) ­ Geju ­ Avenida Martim Francisco, 
1.946 ­ Jardim Utinga (UBS Moyses Fucs)

31/1 (quarta) ­ em frente ao Parque Guaraciaba 
­ Avenida Valentim Magalhães, 1.655 (UBS Jardim 
Carla)

1º/2 (quint) ­ em frente à Escola Parque Cata 
Preta (Estrada Cata Preta, 840 ­ Vila João Ramalho) 

2/2 (sexta) ­ em frente ao centro comunitário 
comunidade Sacadura Cabral (Policlínica Palmares)

n SAÚDE
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Saúde em Movimento 

estreou na Vila Luzita 

e vai atender todos 

os territórios de

 Santo André de 

forma itinerante

ainda mais a esse trabalho porque vai levar prevenção 
para lugares onde a unidade de saúde não alcança. É 
o poder público chegando com suas mãos, com sua 
estrutura onde as pessoas mais precisam”, destacou o 
prefeito Paulo Serra. 

O caminhão do Saúde em Movimento está adesiva­
do com a identificação do programa e vai estacionar em 
pontos estratégicos da cidade levando até a população 
profissionais como educadores físicos e nutricionistas, 
além de contar com o apoio da unidade de saúde mais 
próxima, que disponibilizará enfermeiros, técnicos e 
enfermagem e médicos. 

“O programa chega em um momento importante da 
saúde de Santo André. Garantimos o acesso aos serviços 
com a execução do Qualisaúde e agora vamos ampliar de 
52 para 190 as equipes de estratégia da saúde da família, 
aquelas que visitam as casas das pessoas. Zeramos filas 
de consultas e exames, arrumando as estruturas das 
unidades, implantando o prontuário eletrônico e agora 
vamos fazer a busca ativa daquela pessoa que não vai até 
a unidade, mas a gente sabe que ela precisa do serviço 
de saúde”, ressaltou o secretário de Saúde, Gilvan Junior.

Reportagem Local



Crystal, espetáculo inédito do 
Cirque du Soleil, chega no Brasil 
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Fotos: Divulgação

É oficial! O Cirque du Soleil volta ao Brasil e de uma 
maneira que o público jamais viu! A Porto oficializou 
neste mês que será o presenting sponsor (apresenta-
dor) de Crystal, espetáculo da companhia canadense 
inédito no país e que, pela primeira vez na história, 
terá todas suas inacreditáveis acrobacias no gelo. 

Criado em 2017, Crystal é a 42ª produção do 
Cirque du Soleil e estreia aqui em 2024, passando pelo 
Rio de Janeiro e São Paulo. A turnê é uma realização da 
IMM. As datas e preços ainda não foram  divulgados.

“Estamos felizes em anunciar que a Porto faz parte 
desse momento, que encanta multidões no Brasil e no 
mundo. Nós queremos estar próximos das pessoas e 
proporcionar uma experiência inovadora. Essa é mais 
uma ação que fortalece nossa plataforma de entreteni-
mento e mostra que no dia dia das pessoas ou em um 

grande espetáculo, Todo Cuidado é Porto. Também é 
uma oportunidade para estarmos juntos aos nossos 
clientes e corretores, unindo confiança, música, magia 
e sonhos”, destaca Luiz Arruda, VP comercial e mar-
keting da Porto. 

“É sempre extraordinário para a IMM poder pro-
porcionar a experiência única do Cirque du Soleil ao 
público brasileiro. Desde 2017 promovemos espe-
táculos inéditos da companhia aqui no país e é, com 
imenso orgulho, que nos juntamos à Porto para traz-
er Crystal, uma produção única que une o talento 
ímpar da companhia canadense numa produção de 
complexidade ímpar, ao ser realizada no gelo. Ten-
ho certeza que o público ficará fascinado”, diz Alan 
Adler, CEO da IMM. 

Reportagem Local
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De ponto a ponto, 

a melhor informação

Com realização da IMM, 

CRYSTAL terá apresentações no 

Rio de Janeiro e São Paulo


